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As alfaces apresentam uma maior possibilidade de contaminação, estando 
relacionada com parasitoses intestinais, em virtude do seu consumo em forma 
crua, servindo de via de transmissão de parasitas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a contaminação por protozoários das alfaces lisa e crespa (Lactuca 
sativa) comercializadas nos principais supermercados de Maceió/AL. Foram 
analisadas 3 amostras de alface americana e 3 de alface crespa dos 5 principais 
supermercados seguindo a metodologia adaptada de Oliveira e Germano. Todas 
as amostras analisadas estavam contaminadas por protozoários. Os principais 
encontrados foram cistos de Balantidium coli (86,6%), Entamoeba coli (6,6%) 
Entamoeba Histolytica/Dispar (23,3%). Além dos protozoários foram observadas 
larvas de Ancilostomídeos (60%), Ovo de Ancilostomídeo (16,6%) e 
Strongyloides Stercoralis (46,6%). O resultado caracteriza a baixa qualidade 
higiênico-sanitária nas amostras de alfaces comercializadas nos supermercados 
da cidade de Maceió-Al. Dessa forma, é relevante uma maior orientação sobre 
à importância da correta higienização e manipulação das alfaces antes do 
consumo. 
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